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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular
Unit:

[31813084] Op. Trabalho Socioeducativo em
Creche 
[31813084] Op. Socio-educational work in Daycare

Plano / Plan: 2016-2017

Curso / Course:
Educação Social 
Social Education

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: PCE - Psicologia e Ciências da Educação

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
N/D 
N/D 

Ano Curricular / Curricular Year: 3

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 4

Horas de Trabalho / Work Hours: 0108:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0030:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

 [2032] Esperança do Rosário Jales Ribeiro - 0h
 ;[2265] Ana Berta Correia dos Santos Alves - 30h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2265] Ana Berta Correia dos Santos Alves - 30h 

Objetivos de Aprendizagem

Reconhecer a progressiva inclusão da educação em creche no sistema educativo português

Identificar princípios e finalidades no âmbito da educação em creche

Conhecer a organização do trabalho em creche

Compreender o código de ética e os parâmetros de qualidade que norteiam o trabalho em creche

Conceber propostas de natureza socioeducativa inclusivas e interculturais que valorizem o envolvimento das
famílias no processo educativo e na creche enquanto contexto de apoio e suporte à parentalidade

Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Infância, educação e cuidados em creche: a realidade atual

2. Orientações pedagógicas para a creche (fundamentos e princípios, o papel do educador, intencionalidade
educativa, organização do ambiente educativo, áreas e experiências de aprendizagem)

3. Qualidade em creche e dimensões para a sua avaliação (ética profissional, fatores de qualidade,
especificidade da dimensão de envolvimento parental)

4. Projetos/ iniciativas de natureza socioeducativa orientado/as para a promoção da interação com as
famílias e comunidade, numa perspetiva de respeito pelos direitos da criança e cultura inclusiva
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Com esta unidade curricular pretende-se que os alunos estejam capazes de perspetivar o recurso a saberes relacionados
com o educar e cuidar de bebés e crianças pequenas em contexto de creche, em conformidade com a atualidade das
políticas educativas e sociais, de forma a poderem impulsionar iniciativas/projetos de natureza socioeducativa que
promovam a interação com as famílias e comunidades, no respeito pelos direitos das crianças e de uma cultura
inclusiva.  Nesse sentido, a UC vai ao encontro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda
2030, 1 - Erradicar a Pobreza, 4 - Educação de Qualidade e 10 - Redução das Desigualdades.

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

As horas de contacto envolvem aulas de natureza teórico-prática com metodologias ativas de aprendizagem
a considerar teoria e prática envolvendo os estudantes em atividades de pesquisa, reflexão,
questionamento, diálogo e resolução de problemas. Integra(m)-se ainda a visita a contexto(s) de creche e/ou
convite a profissional.
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Avaliação

A avaliação é realizada de acordo com o Regulamento Pedagógico de Frequência e de Avaliação em vigor.
Realização de portefólio (100%) em grupo, a incluir uma tarefa individual. Está prevista a apresentação e
defesa de duas tarefas do portefólio em aula. O exame época normal/recurso/melhoria consiste na
realização de prova escrita sobre os conteúdos da unidade curricular.

Os trabalhos apresentados para avaliação devem ser da autoria exclusiva dos/as estudantes, que assumem
total responsabilidade pela veracidade e pela análise crítica dos conteúdos entregues. A utilização de
ferramentas de apoio de Inteligência Artificial (IA) é permitida apenas para efeitos de pesquisa bibliográfica e
para a preparação de materiais de suporte às apresentações. Não é permitido o seu uso na elaboração total
ou parcial dos conteúdos dos trabalhos avaliados, nem em componentes de natureza concetual, crítica ou
argumentativa. Os documentos entregues para a avaliação devem conter um parágrafo de reconhecimento
de utilização de IA, caso tenha ocorrido, nos seguintes termos: Declaro/Declaramos ter utilizado a
ferramenta [nome], versão [x.y], exclusivamente para [finalidade], tendo validado criticamente os resultados.
A utilização não declarada de IA em trabalhos sujeitos a avaliação constitui uma infração às normas. O não
cumprimento destas regras   poderá resultar, dependendo da gravidade da infração, na aplicação das
medidas previstas no Regulamento de Pedagógico de Frequência e Avaliação da ESEV e Despacho n.º
91/2025 do IPV (Orientações sobre a utilização de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) no Instituto
Politécnico de Viseu).

 

 

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A exposição teórica numa perspetiva reflexiva e de debate sobre as temáticas, associada à aprendizagem
ativa e crítica dos formandos, promove uma visão integrada dos conteúdos e facilita a capacidade de
perspetivar as implicações dos mesmos para a intervenção socioeducativa a envolver interação com as
famílias e comunidade.

Bibliografia / Bibliography (Lim:1000)

APEI (2023). O brincar heurístico na creche. APEI.
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https://apei.pt/wp-content/uploads/2019/11/carta-deprincipios.pdf 
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Day, L. (2021). Descobrir a criatividade com bebés. APEI.

Duarte, I. (2021). O/A educador/a social na creche: A promoção do desenvolvimento das crianças e do
envolvimento parental. [Dissertação de mestrado]. Universidade de
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de educação de infância. ME/DGE. 
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EInfancia/documentos/participfamilias.pdf  
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